
FACES DA VIOLÊNCIA

No interior da tríplice – virtual 
(cyberbullying/hacktivismo), escolar 

(bullying) e urbana. 
( foram efectuados todos os esforços no sentido de obter dos autores de alguns excertos e imagens incluídas neste trabalho, a

respectiva permissão para reprodução, mas se, por lapso, escapou algum, teremos prazer em corrigir). 
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Enquadramento Institucional 

• O ISCPSI - Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna é um instituto

policial de ensino superior sediado em Lisboa (Alcântara), PORTUGAL, que desenvolve

actividades de ensino, de instrução, de investigação e de apoio à comunidade.

• Dotado de personalidade jurídica e de autonomia científica, pedagógica e administrativa,

cabendo-lhe formar oficiais destinados ao quadro de pessoal com funções policiais da Polícia

de Segurança Pública (PSP).

No quadro das suas atribuições, compete ao ISCPSI:

a) Organizar e ministrar cursos e estágios para oficiais de polícia;

b) Organizar e ministrar outros cursos e estágios de aperfeiçoamento, reciclagem ou

especialização de interesse para a Polícia Segurança Pública;

c) Realizar, coordenar ou colaborar em projectos de investigação e desenvolvimento,

integrados em objectivos de interesse nacional, nomeadamente no domínio da segurança

interna.
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Trabalho Apresentação no Âmbito do Programa de 
Pós-Graduação em GESTÃO CIVIL DE CRISES

Objectivos do Programa de Pós – Graduação GCC 09

• Reflectir sobre a segurança interna na política externa nacional.

• Enquadrar os aspectos civis da gestão de crises.

• Contextualizar as missões de manutenção e construção da paz.

• Reflectir sobre o papel da diplomacia, polícia, justiça, forças

armadas, administração civil e protecção civil no quadro da gestão de

crises.

• Abordar os aspectos tácticos e operacionais da participação da

Polícia em cenários de crise e pós-conflito.

• Desenvolver competências ao nível do planeamento, da gestão de

incidentes, da análise de risco, da negociação e da mediação de

conflitos em cenários de risco.
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Justificativa e Objectivo do Trabalho

• O presente trabalho numa orientação sumária, aflora o fenómeno social

extremamente abrangente e actualmente preocupante da violência, explorando três

domínios de aplicação – a violência virtual (cyberbullying/hacktivismo), a violência

escolar (bullying) e a violência urbana, particularmente através da definição e

caracterização dos elementos agressores, incidências, causas e propostas sumárias

de soluções, contribuindo para reforçar a necessidade urgente de mudança nas

políticas públicas e na sociedade como um todo.

• O objectivo deste trabalho foi avaliar o fenómeno da violência muitas vezes usado de

forma indiscriminada para referir-se a agressões, incivilidades, hostilidades e

intolerâncias, tornando-o público para reflexão e discussão, incentivando o

sentimento para que o auditório aprenda a lidar com o problema, através de atitudes

e sugestões propostas.
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VIOLÊNCIA – Aspectos Teóricos 
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• Prática de um comportamento agressivo, por parte de um indivíduo que causa dano a outro ser vivo, ou 

até mesmo objecto e se materializa através do uso excessivo da força física e/ou mecanismos que 

causam dano físico. 

• A violência personifica-se de diversas formas, sendo o meio urbano o mais propício para o desencadear 

de actos contra a integridade humana. 

• Violência Objectiva aquela que representa agressões permanentes contra a natureza e, 

• Violência Subjectiva que traduz as agressões, determinadas ou não pelos indivíduos. 

• A violência urbana é extremamente abrangente, acolhe a violência doméstica, a violência ao património, 

a violência verbal, a poluição, a criminalidade, …



Estrutura 
Sociológica 
dos Níveis 

de
Violência 
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VIOLÊNCIA – Sentimento de Insegurança 

Mc Crea, 2005 
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VIOLÊNCIA – Sentimento de Insegurança 

Mc Crea, 2005 
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Pode surgir:

(1) através da associação entre a falta de controlo, percepção das consequências e 

percepção do risco (Perspectiva Criminal);

(2)  visto que a existência de incivilidades proporciona uma percepção do risco, que

pode ter na sua origem processos sociais ou a existência de situações de crime, 

embora estes factores não sejam necessários (Perspectiva das Incivilidades); e

(3)  a estrutura da sociedade e consequentes processos sociais podem levar a

situações de crime que explicam o sentimento de insegurança da população.



VIOLÊNCIA – Proposta de Solução 
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 Passar por conhecer quais (a existirem) as variáveis do sentimento de 

insegurança presentes na população do local, de forma a podermos

analisar qual (ou quais) a(s) perspectiva(s) que melhor explicam o fenómeno do

sentimento de insegurança nesta população.

(Diagnóstico/Auditoria dos Locais Segurança) 



VIOLÊNCIA VIRTUAL –
Cyberbullying/ /Hacktivismo
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Fenómeno sem Rosto –
CYBERBULLYING 

• 30 mil na faixa dos 10 aos 15 

anos, o total estimado de 

crianças vítimas de assédio 

sexual pela internet – Inspector 

Chefe CAMILO OLIVEIRA –

Directoria Centro PJ – Investigação 

de Crimes Sexuais.

(Fonte: CM – 20 Jun 2009)  
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Fenomenologia CYBERBULLYING

• Tipo de bullying (práticas agressivas e humilhantes) 

melhorado. É a prática realizada através da internet ou 

telemóvel que procura humilhar e ridicularizar os 

alunos, pessoas desconhecidas e também professores

perante a sociedade virtual. 

• São ataques a uma pessoa cometidos por meios 

interactivos como mensagens de texto, emails, sites de 

relacionamentos e jogos, e que pela frequência e 

violência, podem causar danos psicológicos e sociais à 

vítima. 
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Fenomenologia CYBERBULLYING

• 32% dos adolescentes americanos foram vítimas do 

cyberbullying em 2007 (*)

• Apesar de ser praticado de forma virtual, o 

cyberbullying tem preocupado pais e professores, pois 

através da internet e telemóveis, os insultos 

multiplicam-se rapidamente e ainda contribuem para 

contaminar outras pessoas que conhecem a vítima. 

(*) Mean Teens Online: Forget Sticks and Stones, They've Got Mail -

http://pewresearch.org/pubs/527/cyber-bullying
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Fenomenologia CYBERBULLYING
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CYBERBULLYING – Recomendações

Aos PAIS e EDUCANDOS – adopção das seguintes recomendações: 

• Estabelecer uma educação PAIS e FILHOS ou educandos sobre como usar as tecnologias de informação e 

comunicação de forma ética, responsável e segura; 

• Educar as crianças/jovens sobre os riscos de colocarem fotografias, vídeos e outros dados pessoais online que 

possam ser usados pelos seus pares para actos de cyberbullying; 

• Prestar atenção aos que os filhos ou educandos dizem sobre potenciais casos de cyberbullying e não se limite a 

subestimar, criar falsos sentimentos de segurança ou até ignorar as situações que lhe são reportadas (por 

exemplo, “ limita-te a ignorar ", “ não leves isso a sério ", etc.); 

• Não reagir intempestivamente para proteger a criança/jovem. Por exemplo, não se ajuda uma vítima castigando-

a. Se a criança é vítima de cyberbullying, não lhe retirar o direito de acesso ao computador ou à Internet; 

• Caso os filhos ou educandos sejam vítimas de cyberbullying, deixar claro a intenção e responsabilidade de 

trabalhar com a criança/jovem para encontrar uma solução; 

• Monitorizar a utilização das tecnologias de informação e comunicação pelas crianças e jovens a cargo. Fazer 

escolhendo criteriosamente o local e o posicionamento do computador. Evitar as áreas isoladas (quartos de 

crianças/jovens), preferindo os espaços de maior circulação de pessoas. Adoptar programas de controlo parental 

e procurar toda a informação sobre outros locais a partir dos quais os miúdos acedam à Internet. 
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Ao redor dos CYBERATAQUES
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Brasil tem os melhores hackers do mundo, diz 

especialista

Tuesday, 4. November 2008, 19:19:03

• O Brasil tem hoje os melhores hackers do mundo, ao lado da Coreia e da 

China. A afirmação é do americano Chris Rouland, Director da X-Force, 

um grupo de especialistas da empresa Internet Security Systems (ISS) 

que monitora o tráfego na internet e combate a acção de hackers.

• O Brasil tem milhares dos melhores hackers do mundo e eles estão muito 

ocupados disse Rouland, que está no Brasil para um ciclo de palestras 

sobre segurança de redes corporativas e internet em São Paulo. 

• O director da X-Force ressaltou que nenhum governo ou empresa está 

livre de um ataque de hacker. Segundo ele, o facto de ter os protocolos de 

internet (IP) em sequência torna a web brasileira muito vulnerável à ação 

dos invasores virtuais. No Brasil, todos os IPs começam com o número 

200.

Milhares de sistemas brasileiros são invadidos em poucas horas.

fonte: http://my.opera.com/community/

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/3f/Stachledraht_DDos_Attack.svg


Fenomenologia HACKTIVISM

• Junção de HACK (brincadeira, partida –

pratical joke) e ACTIVISMO, manipular 

bits para acessar ao universo cibernético 

para promover ideologia política . 

• Abordagem activista do Hacking que 

aproveita as potencialidades e o baixo 

custo da internet para a promoção de 

acções electrónicas de desobediência civil 

a nível internacional contra organizações 

governamentais e corporativas. 
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Origens HACKTIVISM

• HACK – nasceu do Tech Model RailRoad Club 

na década de 50. 

• Criado por um grupo de Hackers - Cult of 

Dead Cow (Culto da Vaca Morta, em português; 

também conhecidos pelo acrónimo cDc), é um 

grupo norte-americano de hackers e uma 

organização de divulgação de media Faça você 

mesmo, fundada em 1984 em Lubbock, no 

estado do Texas.

• Tornaram-se bastante conhecidos por volta de 

1998 pela construção do Back Orifice, um trojan 

que, segundo o grupo, tinha o propósito de 

mostrar as falhas do Microsoft Windows 98.
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Fenomenologia HACKTIVISM

• O Hacking é uma actividade com inúmeras

vertentes:

• para pregar partidas

• exercitar a inteligência

• activismo social

• ou simplesmente causar problemas

• Usado nas áreas da programação e electrónica, 

significa fazer uma partida inteligente a alguém, 

como por exemplo ligar os sistemas telefónicos 

para fazer chamadas grátis ou substituir 

mensagens em sites institucionais ou 

corporativos. 
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Fenomenologia HACKTIVISM
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Purpose

Movement

Identity

Method



HACKTIVISM Nacional

• Um bom exemplo de hacktivismo e simultaneamente o acto de hacking nacional mais

famoso foi o ataque lançado à página oficial do ministério dos Negócios Estrangeiros da

Indonésia em 1997

• Os Hackers do grupo Toxyn, substituíram a página por outra feita por eles e entre apelos

à autodeterminação do povo timorense, modificaram a mensagem de boas-vindas por:

• “ Bem-vindo ao Ministério dos Negócios Estrangeiros da República Fascista da 

Indonésia”

• Ali Alatas, ministro indonésio dos negócios estrangeiros viu também uma fotografia sua 

(verdadeira!) ser colocada no site. 

• Ali Alatas concorria na altura do hack contra Kofi Annan pela liderança 

da ONU. A fotografia correu mundo. Escusado será dizer que perdeu 

a eleição
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Ataques HACKTIVISM

• Jam Echelon Day

• WANK Worm

• EDT and the Mexican Zapatistas – ataque ao 

site do Presidente em 1998

• Kosovo conflict

• China-related conflicts

• Packistan/India conflict over Kashmir

• Mideast conflict

• bin Laden WTC/Pentagon terrorism
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© Gary Markstein, Wisconsin -- Editorial cartoons 

from The Milwaukee Journal-Sentinel
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NASA WANK Worm
W O R M S    A G A I N S T    N U C L E A R    K I L L E R S

_______________________________________________________________

\__  ____________  _____    ________    ____  ____   __  _____/

\ \ \ /\ / /    / /\ \ | \ \ | |    | | / /    /

\ \ \ /  \ / /    / /__\ \ | |\ \ | |    | |/ /    /

\ \ \/ /\ \/ /    / ______ \ | | \ \| |    | |\ \ /

\_\ /__\ /____/ /______\ \____| |__\ | |____| |_\ \_/

\___________________________________________________/

\ /

\ Your System Has Been Officically WANKed    /

\_____________________________________________/

You talk of times of peace for all, and then prepare for war.

October 1989, just before launch of shuttle carrying Galileo probe.

Booster system was fueled with radioactive plutonium.

Took weeks to eradicate and cost NASA $500,000.

W O R M S    A G A I N S T    N U C L E A R    K I L L E R S

_______________________________________________________________

\__  ____________  _____    ________    ____  ____   __  _____/

\ \ \ /\ / /    / /\ \ | \ \ | |    | | / /    /

\ \ \ /  \ / /    / /__\ \ | |\ \ | |    | |/ /    /

\ \ \/ /\ \/ /    / ______ \ | | \ \| |    | |\ \ /

\_\ /__\ /____/ /______\ \____| |__\ | |____| |_\ \_/

\___________________________________________________/

\ /

\ Your System Has Been Officically WANKed /

\_____________________________________________/

You talk of times of peace for all, and then prepare for war.
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Facilidades para HACKTIVISTAS 

Cyber War ou Guerra Cibernética é

• (conceitualmente) apenas uma nova modalidade 

da guerra convencional.

Principais diferenças:

• Silenciosa

• Anónima

• Sem território definido

• Sem reacção

• Quem? Como? De onde?
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Prevenção contra HACKTIVISTAS 

• Nunca opte por transferir para o PC ou 

portátil, programas ou motores de 

pesquisa de fabrico ou oferta duvidosa. 

• Não descarregue para o PC, ofertas de 

software nem autorize pedidos de 

instrução que apresentem hiperligações 

diferentes do endereço certificado ou do 

email enviado. 

• Faça periodicamente um scan ao 

endereço do fornecedor de internet – IP 

– internet protocol. 

• Não guarde senhas, registos ou códigos 

de acesso a contas bancárias, 

alterando-os com frequência. 

• Instale um programa anti-virus, spyware 

e phishing (detector de fraudes) 

diariamente actualizado duas vezes. 

• Preste cuidados redobrados nas redes 

sociais. 

• Não divulgue particularidades e 

pormenores mais pessoais e fotos 

intimas. 

Álvaro Monteiro /Anacleta Fernandes - Post Grad GCC 09



Prevenção contra HACKTIVISTAS
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Violência Escolar e 
Bullying
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Relatos

■ Jovem espanhol Jokin Cebrio, de 14 anos, atirou-se das muralhas da cidade de Hondarribia, no País

Basco, onde vivia, para pôr fim a mais de um ano de tormento na escola. Jokin era sistematicamente

perseguido e maltratado pelos colegas. Calou-se e foi aguentando. Acabou por criar coragem e contou

aos pais o que se passava e quem o maltratava. Mas quatro dias depois de o ter feito, suicidou-se.

Jokin tornou-se um caso emblemático, tendo sido nos últimos meses referido um pouco por todo o

mundo. E ficou claro que o bullying não é um problema só de Espanha. É um mal comum a inúmeros

países.

■ O massacre de Columbine aconteceu a 20 de Abril de 1999 no Condado de Jefferson, Colorado,

Estados Unidos, no Instituto Columbine, onde os estudantes Eric Harris (apelido ReB), de 18 anos, e

Dylan Klebold (apelido VoDkA), de 17 anos, atiraram em vários colegas e professores – total 15 mortos

e 24 feridos. Harris e Klebold, óptimos alunos de boas famílias, não eram populares na escola.

Preferiam os computadores aos campos e recintos de desportos. Encontraram sua turma num grupo, a

Máfia da Capa Preta. Ridicularizados pelos atletas, remoíam planos de vingança e extravasavam seu

ódio na Internet.
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http://en.wikipedia.org/wiki/File:Dylan&Eric.jpg
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• Bullying (pesquisada na última década – Prof. Dan Olweus Univ Bergen, Noruega 1978-1993) 

- práticas agressivas e humilhantes de um ou mais jovens contra outro grupo ou um só colega.

• Gozar, chamar nomes, ameaçar, empurrar, humilhar, excluir de brincadeiras e jogos são actos 

de todos os dias – acontecem desde sempre, desde que há crianças. 

• Ocorre sem motivo aparente, podendo vir a causar graves problemas psicológicos em crianças 

e adolescentes, levando-as até mesmo ao suicídio.

• Todos os jovens que praticam bullying têm grandes probabilidades de se tornarem adultos 

violentos, com comportamentos anti-sociais, podendo vir a adoptar atitudes delinquentes.

• Embora o bullying aconteça em qualquer contexto no qual seres humanos interagem, sabe-se 

que a maioria destes comportamentos ocorre nas escolas.

• É necessário que a sua prevenção se centre em todas as pessoas pois todas elas têm um 

papel importante a desempenhar - Escolas, famílias, crianças e jovens e políticos a nível 

nacional.
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EFEITOS ou Indícios de BULLYING

• Baixa auto-estima, medo, pesadelos, rejeição da escola, 

insegurança, ansiedade, dificuldade de relacionamento 

interpessoal, dificuldade de concentração, diminuição do 

rendimento escolar, dores de cabeça ou de estômago, 

mudanças repentinas de humor, vómitos, urinar na cama, falta 

de apetite, choro, insónia, aumento do pedido de dinheiro e 

até roubos em casa, surgimento de objectos desaparecidos 

sem uma explicação para tal. 



Álvaro Monteiro /Anacleta Fernandes - Post Grad GCC 09

 Criação nas escolas de um espaço, um 

gabinete, aonde os jovens, vítimas ou simples 

testemunhas, possam denunciar aquilo que 

viveram ou viram acontecer. 

 Nas mãos dos Professores e Pais em Acção. 
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Nas Mãos dos Professores

• Não devem tratar estes jovens como “coitados” ou pôr os holofotes 
sobre eles, pois têm direito à sua privacidade. 

• Descobrir as suas competências positivas (todos nós temos algo em 
que somos bons) e destacá-las.

• Fazê-lo de forma honesta e não condescendente. Acima de tudo, 
com dignidade. 

• Criar condições para o jovem aprender a lidar e a resolver 
problemas.

• Devem falar com a turma em geral sobre a violência, a importância 
de ter amigos, das relações entre as pessoas, mas de forma curta e 
objectiva. E ouvir o que têm a dizer sobre isso. 

(Margarida Matos, Psicóloga; Estudo HBSC – Health Behaviour in School-aged Children) da 
OMS – Organização Mundial Saúde.
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Pais em Acção

• ... estar alerta para o problema.

• ... mostrar-se abertos a ouvir e ponderar com os jovens.

• ... fazer com que sintam confiança e se sintam em segurança em casa, com abertura 
para falar sem ser pressionado, julgado ou criticado.

• ... preparar os jovens para identificar estes actos. Ensinar-lhes que isso não é normal e 
que devem avisar um adulto sobre o que se passa.

• ... evitar que a vítima responda no mesmo registo violento.

• ... ensinar-lhes a argumentar, a falar sobre o tema em vez de chorar, fugir ou bater. A 
aprofundar a questão e a conseguir defender a sua posição.

• ... educar para que sejam capazes de falar sobre as emoções e os afectos como quem 
fala de comida ou de outra coisa qualquer.

• ... estar conscientes de que não existem para resolver todos os problemas dos filhos, 
mas para estabelecer uma via aberta ao diálogo.

(Margarida Matos, Psicóloga; Estudo HBSC – Health Behaviour in School-aged Children) da OMS –
Organização Mundial Saúde. 



Violência Urbana

“ Se a janela de um edifício estiver partida e ficar por 

reparar,  em breve as restantes janelas estarão partidas. “ –

Wilson&Kelling apud Machado 2000.   
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Violência Urbana – realidades
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“ O comportamento e ambiente familiares exercem 

grandes influências na maneira de ser do indivíduo 

e podem determinar o seu comportamento a curto, 

médio e longo prazo. Meios familiares violentos, de 

grande exclusão social, onde o desemprego, a 

precariedade da habitação e do trabalho 

remunerado e o desentendimento conjugal são 

permanentes, conduzem a situações de 

marginalização infantil e de futura delinquência e 

criminalidade.” (Esteves, 1999: 28).
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Fenomenologia Violência Urbana 

“ Se não aumentar o risco do criminoso, não se reduz a criminalidade. “

• A violência e a criminalidade estão associadas à tensão urbana, às práticas desviantes como a 

toxicomania * (maior incidência de delinquência nos homens entre 15 e 35 anos), às contradições 

socioeconómicas, transgressão de regras, dos valores morais e no rompimento das relações de 

conveniência. 

• As cidades e locais de maior urbanidade aproximam os criminosos das suas vítimas, por causa 

das grandes aglomerações – dificuldades na prisão, maior facilidade de passar despercebido e 

esconderijo. 

• Múltiplas causas para o agravamento da violência e criminalidade urbana – crescimento da 

urbanidade, complexidade e patologias urbanas mais graves, maior domínio pela multidão, mais 

solidão, mais anonimato e menor sentimento relacional, alienação e anomia social – falta de 

perda ou ausência de objectos e perda de identidade. 

* Edward Glaeser, economia social e urbana, Harvard

Álvaro Monteiro /Anacleta Fernandes - Post Grad GCC 09



MASCULINIDADE e VIOLÊNCIA

• A masculinidade = conjunto de atributos, valores, funções e condutas que se 

espera que um homem tenha numa determinada cultura. 

• Modelo de masculinidade hegemónica (supremacia sobre os outros)

– Dominação

– Heterossexualidade

– Aquisição das atribuições masculinas costuma caracterizar-se por um 

processo violento, sendo a violência fundante da própria  masculinidade. 
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Construção da IDENTIDADE MASCULINA

“ ÉS UM HOMEM OU UM RATO? “ 

• Portanto, através de actos violentos o homem procura recuperar o seu status social 

masculino perdido: “ mato, logo existo”. 

• A resposta violenta masculina procura recuperar o território perdido: “perdê-la é perder a si 

mesmo, e assim sendo, reage de modo que, se não pode tê-la, então ninguém a terá. 

• O uso do comportamento agressivo para ganhar poder e dominância é o seu 

entendimento do que é ser masculino. 

• Há uma associação entre formas de masculinidade dominante e comportamentos de 

violência e/ou poder coercivo. 

• A necessidade de mostrar masculinidade, virilidade, afirmar-se e status, significados de 

pertenciamento – carro turbinado, culto do físico, pose no andar, dominação física ou 

simbolicamente sobre as mulheres.  
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Construção da IDENTIDADE MASCULINA

“ FALAS DA VIOLÊNCIA “ – Comunidade QUINTA DO MOCHO 

• “ Bem, é que tem algumas pessoas que acham que pra ser homem tem que ser 

violento. Ah! Homem é quando dá porrada, quando faz isso , quando faz aquilo 

e eu acho que não, eu já acho diferente” (Rico, 16 anos).

• “ Eu acho que tudo isso vem da sociedade, a violência é gerada mais pelo 

homem, por causa que a gente vê aqui dentro [comunidade], muita facção, 

falando de facção, isso gera muita violência porque (...) o homem, a violência 

só o homem causa” [e a mulher, não causa violência?] (Ricardo, 17 anos).    

• “ O jovem, ele não sabe direito o que quer e [como] alcançar os objetivos 

deles, então muitas vezes ele encara a violência como a melhor forma de subir 

na vida e em alguma coisa” (Junga, 16 anos). 

•
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Violência – Relatório Angola  

• Os índices de criminalidade ainda são preocupantes, sobretudo na capital do país, Luanda. 

• A capital concentra numa pequena área de 225 quilómetros quadrados ( menor província do país) 

um grande número de pessoas oriundas de diferentes zonas com hábitos diferenciados.

• Nas ofensas corporais, a incidência está nos centros de maior concentração populacional, de maior 

consumo de droga e bebidas alcoólicas e também em áreas de maior concentração de 

desempregados.

• Só no primeiro trimestre de 2009 registaram-se 283 crimes de violações, dos quais 171 foram 

esclarecidos com 221 detenções. Destes casos 81 foram de violação a menores de idade, 67 

esclarecidos e 56 presumíveis autores detidos.

• O uso de armas de fogo nos crimes reduziu significativamente. Para que tal fosse possível em muito 

contribui a campanha de desarmamento dos cidadãos, que decorre em todo o país.

• A recolha do armamento teve efeitos positivos na redução da criminalidade grave e de maior 

perigosidade na perspectiva da penalidade e medidas de segurança.
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Violência Urbana – Recomendações e Soluções

“ A dinâmica da violência, da criminalidade e da transgressão aos

direitos humanos impõe, cada vez mais, a necessidade de estudos e

diagnósticos que permitam formular AGENDAS de PRIORIDADES e

elaborar Planos de Acção para desarmar o cenário de insegurança,

AUMENTAR O RISCO DO CRIMINOSO e devolver a dignidade. “ – Profª

Ivone Freire Costa – Universidade Federal da Bahia; Business School.

• No Plano de Ordenamento e Urbanidade, a definição dos locais de relação e preservação dos

valores comuns e serviços comunitários, a eleição dos dirigentes ou líderes de quarteirão e a

estratégia de vigília e informação do território.

• Programas e acções de parceria locais para preservação da qualidade de vida, respeitabilidade e

periodicidade de seminários de manutenção e revisão dos ideais de relação, vizinhança e

confiança entre parceiros internos e externos.
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CONTRATOS LOCAIS DE SEGURANÇA 
Policiamento de Proximidade  
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CONTRATOS LOCAIS DE SEGURANÇA 
Policiamento de Proximidade  

O que são CLS – CONTRATOS LOCAIS DE SEGURANÇA?

• “ Cultura de Segurança “, assente numa estratégia de intervenção, activa e partilhada, que a todos motiva e 

responsabiliza. 

• São instrumentos privilegiados para colocar em prática a cooperação institucional à escala territorial a que 

respeitam, e reflectem a necessidade de descentralização das respostas e competências em termos de 

segurança, combate à criminalidade e comportamentos anti-sociais; 

Qual a finalidade do POLICIAMENTO DE PROXIMIDADE?

• Corresponde a um modo de actuação que aposta no reforço da segurança comunitária, na acessibilidade e na 

visibilidade das Forças de Segurança, na qualidade da actuação policial e no estreito relacionamento entre os 

agentes de autoridade e os cidadãos, exigindo a cooperação entre várias entidades: públicas e privadas; 

centrais, regionais e locais. 
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CONTRATOS LOCAIS DE SEGURANÇA 
Democracia Participativa e Cultura de Capital Social 

A RELAÇÃO HOLÍSTICA LOCAL – o novo papel do POLICIMENTO DE 

PROXIMIDADE  - Segurança Cidadã

• SINÓNIMO DE ORDEM PÚBLICA COM CIDADANIA

• SINÓNIMO DE CRIAÇÃO DE OPORTUNIDADES

• ESTABELECIMENTO DA ORGANIZAÇÃO E VIGÍLIA LOCAL – líderes de quarteirões, 

vigília, informação e logística. 

• INTEGRAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

• ACESSO À EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO

• INTEGRAÇÃO ENTRE GERAÇÕES

• ENVOLVIMENTO E EMPENHAMENTO CÍVICO

(Álvaro Monteiro, 2009)
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Caso Ilustrativo  
Polícia de Proximidade  

Propósito/Finalidade

• Criação de uma nova “ Cultura de Segurança “, assente numa 

estratégia de intervenção, activa e partilhada, que a todos motiva e 

responsabiliza. 

• A implementar no Município de Loures – Freguesias da Apelação, 

Camarate e Sacavém – comunidades de um total de 50 mil pessoas.  

Áreas de Intervenção Prioritária

• Delinquência juvenil

• Pequena criminalidade

• Violência doméstica

• Comportamentos anti-sociais – incivilidades e actos de vandalismo. 

Objectivos 

• Reduzir os índices de criminalidade e de delinquência juvenil; 

• Combater e reduzir o sentimento de insegurança; 

• Promover uma cultura de responsabilização, onde os direitos estejam 

necessariamente associados aos deveres; 

• Incentivar o sentimento de auto-estima e pertença comunitária e de 

valorização dos bens comuns. 
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